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Paiakã acusa os aproveitadores
que têm ecologia como emprego

"A deÍesâ da ecologia e do
meio ambienle é uma moda em
lodo o mundo, que eslá serviddo
barâ dâr €mprego a muitas Pes-
soas que não tërÌì corÌlpronìisso
com a natureza 

" 
d$se ontem

Pâuliúo Pâiakã, representante
dos indios Kaiaú no Ëncontro de
Estudantes e Lìderanças lndlge
oss do Pará, ̂ mapá e Matanhão,
oue eslá sendo reâlizado tÌo Cen-
tio de Treinamento de Recürsos
Humanos, em Marituba. Paiakã
condena as âções dos orgallisn)r
eovernamentais ligados ao meio
ãmbiente, enlreos quais o Inst i tu'
[o Brasileiro do Meio AnÌbienle e
Recursos Renováveis (lbama),
ouc "só anda oDde eÍiste [áciÌ
dcesso, Não vai nos lugares da
Íloresta onde nìais se ptecisa".

Parâ ollder Kaispó, a prcser-
vacão da Íloresta deve ser feitâ â
paitir da recupcrcção dâs Próli
cas tradicjonais de âProvelta
mento dos recursos naturais utili-
zadas pelos indlgeÌ,as Ele Pr6
prio está visitando as Pequenas
òomunidades indísenas. orientan-
doos nativosa melhor l idarcom a
Ìraturezâ. "Eu fâÌo pra deixar o
lio limDo. colocar o lixo nunÌ can-
to e nào deixaa espalhado pelo
máto, pra tirâr os Peixes mortos
de dentro do r io ' ,  ext ' l ìcou.

As inúÌÌìeras viagens reâlizâ-
das Delo mundo, segundo Paiakã,
âiuúram no a enlender melhor a
ilirDortância de DrêservÂr â natu_

- ieà: 'Qnâniìc ioltci paraidiììhã
âldeis, os meus âmigDs Í icaratn
d€ boca âíertÂ quatrílo nre ouvl_
rsm falar. Eu apret)di muil,a coi
,sa e agora eslou pâssanoo parâ os
,outros", Nâs visilâs a outros pâl_
ses - a úllima viagem realizada
loi em janeiro, p€la Inglaterra,
AuslrÌa e Alemanna raullúo
Paiakã contâ que fa? Palestras so-
bre como os Indios vivem e apÌe
tveitâm aìâ nalureza, sem destru!
;te.
I o o"b"rho d" 

"n,oku 
j*,o à

comunidade Kaiaú está ligado
especificâmente à ecologia. N8
orienLaçã_o âos indígenas. ele é
tacompannaoo por crnco p€ssoas,
lsendo dois tios e trÁs sohrinhos
sexs. ̂ smpÌiação do trâbâlho Pa'
ra todos os povos da florestâ, in-

^ús a demarcagão das sua
terras. .m 1985, lenÌbü I'niâkir,
os Indios pássararn a conkolar os
EarimDos. Dorém não tireram ne-
iihum ãDoiô do soverrrc Íe,leral e
da Funilação Nlcjonal do i0dio
(Funai). "O governo nos âbândÈ
nou totalmente, tirou â €qì.ripe da
SucaÌn e do DNPM e os poÌiciais
civis e militares. que ântes esta'
vam nos garimús", conlâ. com o
dinheiro arrecâdâdo com a co
Ìnercialização do nÌilrerâI, os In-
dios comDrâm carros, casâs e
aviõ€s, entre outras coisâs, diz
Paiakã: "Temos dirheiro, mas
pagâmos muitos impuslos ao 8o'
verno. Em Redenção, os hotóis.
restaurantes, o[icioâs e lojâs se
suslenlâm com o dinheiro que o
indio gaÌìha"-

rcunl.toe em MÃrUlbA. ftÍttcas 3 oeologlsttx e ão lbsma

nham muito dinheiro com aextra-
ção de madeira e a produção de
ouÌo dos ganmrìos locallzaoos na
reserva d conlioladns Dot eles",
afirmâ Pâiakã. Ì\las eli íaz ques_
tão de Írisar que não foram os
Kaiaú que descobriram os ga-
rimD{s, "Foi o E0vcrrro que incen
tivoü a exp,orâaão nrineial.  O pri-
meiro garimpo íoi o 'Maria Boni-
tâ'. que o nÌiÍristr0 Mário Án-
dreazia, na época do pre.sidente
Figueiredo, mandou âhriÌ, tendo
;ii," ;ïë;;,ï;;i"- ;'; rï Lï ôì;
rió". relatou.

clusiÍe aos não indigenas, eslá
entre as pr\rpostas dc Paiakâ, Pa_
râ a qual pretende ÍorDrâr unra
equrpe mator.

Â naçÃo Kaiapó, localitada
no sul do Pará, P{rssui hoje cercâ
de 2.5m indios, aeButldo PaLllinho
Pâiakã. Com uma reserva cle 3
milhões de hectares, ricâ enl Pro_
dutos naturâis, os Kaiapó "gâ_


